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MANUEL PINHEIRO CHAGAS 
EM as65 

(Copia de uma photographia de Henrique Nunes) 

onnu Pinheiro Chagas! E 
Esta triste noticia que não foi para nin- 

guem uma surpresa, foi para todos uma des- 
graça! 

Foi para todos uma desgraça, porqueia 
morte de Pinheiro Chagas não representa 
Simplesmente à perda d'um grande talento, 
é dum grande caracter, representa o desap- 
parecimento d'uma das glorias mais brilhan- 
les, senão a mais brilhante, do nosso tempo 
& da noisa terra; não foi para ninguem uma. 
surpresa. porque de ha muito que todos sa- 
biam que Pinheiro Chagas estava irremedia- 
velmente perdido, que era apenas um mi 
are da therapeutica que aguentava, por 
Eontados, a preciosa vida daquele querido 
é grande homem. 

Todos sabiam. isso, todos, menos elle, 
que ignorava à gravidade do mal que o mi 

que se illudia com as melhoras mo- 
mentaneas que lhe davam a ésfeina e a digilatina e que quasi até aos ultimos 
fias do seu longo e doloroso martyrio imaginava sempre, com essa cred 
lidade e boa fé Singulares, que são consolador apanagio de certas doenças 
Terriveis, que se tratava apenas d'uma d'essas enfermidades impertinentes e 
demoradas, que incommodam, mas que não matam. 
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Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do se Import, e dirigidos À administração da Empresa do Oe- tome vem & que não serio attrndidos = Editor Fesponsavel [acao Aperta da Sitva: 

PINHEIRO CHAGAS 
E acreditava nisso sinceramente com uma sinceridade e uma confiança 

que nos faziam confranger a alma e encher os olhos de lagrimas 
Ainda na ultima vez que eu o vi; dias antes da primeira representação da 

sua ultima peça, elle, esteve muito tempo comigo em minha casa, onde já 
me prendia a longa doença, que. não me deixou assistir ao seu derradeiro. 
triumpho nem acompanhal O à sua derradeira morada; conversámos muito, perfeitamente á vontade, sósinhos, sem testemunhas, e se elle tivesse apre- 
hensões sinistras sobre à sua doença, que tão adiantada ja já, se presentisse. a morte que andava já tão perto e que todos sabiam adejar-lhe de ha muito. em torno, com certeza que por uma palavra, por ima allusão, por uma infle- 
xão do menos, ter-me-la deixado perceber essas preoceupações logubres, sitandofalâmos a at doença; mas nada cris, plo contrário, lou de. 
sa doença sem lhe ligar grande importancia e esperando que O verão e que asia querida Linda à Pastora, lho restuigsem eno breve à smude & acabuse 
sem de curar-Jhe aquelia maldita dyspepsia, que 0 incommodava tanto, que. o obrigava a uns cuidados é a umas precauções que não estavam nada no. Seu feitio de homem robusto e de homem de trabalho. 

E fallando com grande confiança nas melhoras que julgava certas, fallou- 
me em muitos planos literarios, nos trabalhos quê tencionava fazer, com a 
segurança de quem tem deante de si uma longa vida, com uma alegria que 
me enchia de terror a mim, que sabia que estava por um tenue fio, aquela 
vida, com que ele contava tanto + é 

E 'essa sua despreoecupação do mal que o matava, apressou-lhe, quanto a mim, à morte, Na ignorancia da gravidade do seu'estado Pelo Cha gas não poupava nada as suas forças, corria ao encontro de todos os perigos dorm a, despreoecupação de quem 03 desconhece é foi asim que em verde Jugir da morte, que andava já proxima, furtando-se à trabalhos violentos, à comoções fortes, a grande desperdício de forças, se aproximava d'ella lan- cândo-se em trabalhos fatigantes, como o que têve com o centenario de Co. lombo em Madrid é com o centenario Henriquino no Porto, procurando por suas mãos as commoções é sobresaltos d'uma primeira representação, com. a sua Lição Cruel, cuja estreia coincidiu singularmente, com a sua despedida. do mundo. 
Eu sempre tive um presentimento sinistro com essa pec 
Quando no verão passsado fai um domingo à Linda à Pastora vêr o Cha- 

gas; que na vespera fôra acomettido d'uma dessas syncopes cardíacas, que tinha a miudo, e que ao principio a cafeina vencia facilmente, encontraio muito bem disposto, no jardim, à conversar, a ir. 
Foi nesse dia que elle me disse que estava fazendo uma comedia original 

para o Gymnasio, que tinha já quasi que escripto todo. o primeiro acto é 
me esteve contendo o enredo, E 
Em qualquer outra oceasião essa noticia terme-hia enchido de alegria, de enthusiasmo, porque era sempre para mim uma festa assistir a uma peça de Chagas; nesse dia porém essa notícia fez-me cabir a alma aos pés. Paiitau'me logo que do todas as imprudencias que Pinheiro Chagas inha feto durante a sua doehga essa era a mais seria, a que podia ter consequen- cias mais fataes. 
Representada a peça, fosse qual fosse o seu resultado, ou um grande su cesso, Como era de prever, ou uma queda desastrosa, ou um simples suceesto destimo, a commoção que em qualquer d'essas hypotheses Pinheiro Chagas a podia ser lhe prejudicialisimo. 

infelizmente não me enganei! 
Realisou-se à primeira hypothese, a que era de prever, dado o grande ta- lento de Pinheiro Chagas, é as suas excepcionaes aptidões pará a comes dia:—o grande successo, mas no fim do 2.º acto, ao sabir dá scena de ser acelamado, victoriado pelo publico, Pinheiro Chagas ficou prostrado nos bas- tidores por uma syncope cardiaca, foi necessário recorrer à injecção da cao feina para lhe insúflar de novo a vida é sahiu em braços do theatro, antes. de começar o 3º áeto, foi levado em trem a casa d'onde nunca mais tor- nou a sair senão para o cemitério À doença aggravou-se-lhe brutalmente, caminhou rapidamente para o ul- timo periodo é foi então que o seu grande martyrio moral começou com à consciencia que então adquiriu da gravidade d'eêsa doença e da proximida- 

de do seu fim 1 é 
Pela primeira vez encarou a morte e encarou-a serenamente, corajosa-. 

mente, com a tranquilidade e com à resignação d'um justo. E A" proporção que à morte caminhava para elle elle sentia-a aproximar e 
dizia sorrindo aos seus medicos, que eram quatro amigos dedicadissimos: 

“Vocês luctam bem, combatem com valentia, tem vencido muitas vezes, 
mas dPesta vez parece-me que não vencem!  



O OCCIDENTE. 
                  

É não venceram, desgraçadamente, e no dia 8 
do corrente, às 4 horas menos um quarto da tarde, 
Pinheiro Chagas exhalou o ultimo suspiro, sem 
agonia, sem estertor, adormecendo suavemente 
no Somno eterno, depois de se ter despedido dos. 
seus filhos que elie estremécia é que o adoravam! 

Do mesmo modo que nos enterros das pessoas notúveis é costumo Gia qual extibi às sui co decorações mais apparatobas, as suas gran cruzes e as suas medilhaa de mais expectacdlo, nos m rologios dos mortos ilustres é uso puctiar à si 
mais vistosas, os adjectivos de mais grande gola, de modo qué do mesmo tempo que sé faz à po” iheose do morto, que se horas talhe um pedes talbinho em que'o vivo, que à chora, dé ms tas, faça fura, de sore que ao mismo tempo que se paga uma divida sngrada 4 gloria alheia e contente tambem um bocadinho a vaidade pr pri 

Nos elogios funebres daqueles que se vão, é costume cuidar sempre com certo amor do elogio dlaquales que ficam é de ordinário quando se &s- réve o néerologio dum homem lustre” cada qual pensa múio reais em si do que no morto de que faia 
É pór éste motivo que eu me te incapaz de fazer hesrologio de Hinheiro Cha: gas: não ie sinto com forças de pensar em mim, quando tenho o. meu espirito e tudo cheio, el, não sei estar a imar nem a enfeitar imagens, quando à vrasbordarem me cê entro é as logrimas a re- benarememe dos olhos 

Eu queria a Pinheiro Chagas como à wm irmão estremecido: adorava-o como a am idolo, adanir vao Como à Um mestre À minha admirição por eile data de ha 3o an- nos, da primeira vez que eu o ouvi falar numa ência no Colleio Artístico Commercial, em 18655 tinha eu 15 anos é elle 43; à minha dmi- jade tem 24 nono: começo es pimeira Pe 
Eu fada então as enticas theavrnes no jornal O 

Paiz e escrevi a respeito da Magdalena um folhe- tim, não sei se bom se mau, sé justo ou Injusto, mas sincero, sentido, cheio le convicção, dizendo desassombradamente todo o bem é todo o mal que pensava da peça. Pinheiro Chagas que já en- dão estava em plena gloria, em plena onienda, aque tinha já ido o phenomenal sutcesso da M Giinha, o exito colossal dos seus tolheins da Ga ea de Portugal do Jornal do Commercio do Diario de Noticias, leu ésse folhetim apezar de assignado. por um nome desconhecido, obicuro, é estreyeu- BH uma Cria amabilsima Cara quê nda hoje conserto, em que me agradecia os elogios que eu. lhe fazia é a benecolencia da censura! E depois dessa carta, a primeira vez que me encontrou uma noite, no palco de D. Ma siâ-eio tor comigo, repelir me pessoalmente os agradecimentos que ime tinha mandado 6 conver” Sar à respeito da peça em questão, Comegaram ahi as nossas relações. 
Eu môrava então na travessa do Pombal; Pi nheiro Chagas a Santa Isabel, Encontravamo. nos as todas às noites nO estro de D Mai é pois vinhamos para. cima juntos, pelo Salitre, do nosso vagar, parando, conversândo, falando, &m literatura, em theatro, que era a minha gran- de paixão, que cra a grande paixão de Pinheiro, 

“pai i hcatro di di a podico tempo principiaram no theatro de D. Maria os ensaios do Druna do Povo, à nova peca de Pinheiro Chagas, pega a que ele tinha invito amor, e em que toda a gente Ho teatro, à começar pelo chorado Santos, inha enorme con- fiança. 
nt, Rosas elçõe Eriaram-S ma. 
qué sé Chama uma noite de combate, de combate 
renhido, feroz, Cont o Drama do Povo formara-se uma teri- vel cabala. Pinheiro. Chagas triumphara já de mais para corta pente à quem incommoda muito os trium- 
hos alheios. “inha tido o grande sucesso da Morgrinha, o grande ueresto da Magdalena, unia O suceeiso Ba! din crescente dos Seus folhetins, era preciso fazer Mhe pagar todos esses success. 'S Drania do Boro foi o escolhido para o ajuste 
de contas. 

E a peça foi assobiada, pateada, trocada, escar- necida? Corcada por aparte, por gurgilhadas; na 

sala estabeleceu-se essa atmosphera de hostlida- 
des contra à qual não ha resistencia possivel, e 
apesar das muitas coisas magicas que o Drama 
dio Povo tinha, das suas acenas magistraes, do ta- 
ento que havia em todo elle ds mãos cheias, a 
peça cabiu sem que a podessem salvar os protês- 
tos dos imparciaes, sem que a podessem salvar os. 
artistas, que de mis à mais começaram a desani- 
mar É proporção que o grande auccesso que todos 
tinham por Certo se começou a transformar numa 
nheiro Chagas ficou muito magoado com a 
hostilidade aecintosa com que « peça foi acolhis. 
da pelo publico, com à imbecilidade agressiva 
com que Certa párte da critica 0 tratou. 

Respondeu a alguns desses criticos, executam 
do-osdesfagendo-os, no prefácio da pesa, quando 
à impriant é despotoso com aquella noite tor- 
mentosa, que nunca. mais lhe esqueceu, decidia 
nunca mais escrever para o theairo 

É oi o estranho e ijustticado acolhimento que 
gts Drama do ovo na sn primeia representa: 
ão em Likboa — que mais tarde aqui mesmo, no iheatro do Prince Real no Porto, no Brazil, em 
Madrid onde fi representado em hespanhol, agra- 
“dou muito que atastou Pinheiro Chagas do thea- 
tro e não à política como já vi escripro algures. 

Diali a pouco, tempo, nos meiados de 1875 

ypographia é de titulo + passou à chamar-se Dia o dl Manhã e a ser feto, primeiro na typorapiia do se, Lucas na rua dos Calafate, e depois em ty- Pôgraphia propria. do o quê havia então na litteratura de Lis- boa de mais brilhante e de mais promettedor co- meçou à icercar-se do Diario da Manha e a colia- Borar melle; Guilherme d'Arevedo, que ali con: goistou os seus mais ruidosos triuniphos Som dé suas explendidas. Carlis dim Birmim e os seus inimitaveia (ri cris é Guerra Junqueiro, Fernando Caldeira, Ramalho Ortigão, Guilhermino de Bar- os, Fialho dºAimeida, Úrbino de Castro, Zacha. 
rias d'Ãça, D João da Camara, Fernandes Cost Maximiliano d'Azevedo, Jayme Vietor, Delphim e'Almeida, João Costa, Marianno Pina, Augusto de Melo, Eduardo Schwalbach, Kavier de Meilo, cre, Em/24 outubro de 1883 Pinheiro Chagas, quê como jornalita político oecupava já entre mos 6 logar proeminente e que coma parlamêntar ta nha já uma carreira das mais glorosas sendo con- Silerado. como o primeiro orador politico du ea mara, foi nomcado ministro da marinha no gabi nete presidido por Fontes Pereira de Mello, Châmado qo conselhos da cora Pior Ch as teve que deitar a redacção permaneite vo Diario da Manhã eh Na manhã em que o decreto foi à assignatura, Pinheiro Chagas esteve cm minha casa a par par-me o facto e a convidar-me para eu assumir Redacção politica do jornal Respondi lhe que nunca tinha = Mas principio a fazer agora. Não Entendo nada dio. E Principia agora a entender. Não entendo. e mesmo não tenho vontade de entender tornei eu, pedindo lhe licença para não acceitar o honroxó Cargo que ele me ollere- cia, e que eu não podia nem sibia desempenhar é Para mé deixar entregue dos meus folheuns € ds has comedia, O Faça 0 que quizer, talvez tenha razão! sem elle sonriido, É não estava muito alegre, pareci, com a sua entrada. para o governo. Eu noteilhe isso. 

— O! homem, não estou nem alegre nem triste. Vos ser mino e talves fosse melhor não be É agora todos perguntavam: «Porque É que O Chagas ainda não fot ministro? E quem sabe se aqui a pouco todos perguntarão += Para que oi queto Chagas fot ministro? Passaram te annos. Em (80 dias antes da aber. tura das camaras, «aquela sessão em que o go. verho regenerador apresentou o 1. tatido com à Inglaterra depois do uliniatum, estive na Cru Quebrada em ensa de Pinheiro Chagas. Acheiro triste, aborrecido e mal humorado, e quando me dei pedi, ele disse-me sem mais nem. 
TeMuito juizo teve você ha sete annos! Oiheiso admirado. Não sabia a que elle se refe: ria, “le então explico —Em não querer saber de politica! Dissedhe sales see Faso. oi Una e à Garra 

oii, lo eles 

, 

Pinheiro Chagas era um dos nossos primeiros homens políticos, andava, sempre metido em ne- gocios politicos em conferencia politicas, e não Brant, é tlies por fo meio, detetava à oii 
"Como alguns medicos que fóra das consultas, não querem” que ninguem lhe fale em doençãs hero br credleina, Etico Chop ea dada vida profissional da polca nf consentia que lhe Jelladtem em polia aos ares quando liguem lhe começava a abordar o assumpro. Lembro-me perteitimente que deixou até der ariear-se a um barbeiro quê havia ho caminho de sua casa como costumava ha muitos annos porque o homem, à proporção que 0 Chagas se Ffcnvoivando mais nôs negócios políticos coma: 
cons quando Iá o apanhava, a dBsut com elle oii "pinheiro Chagas não voltou lá mai Em vez de me fazer a barba fzia-me à pelações, disse-me ele, é para to não preciso ir o barbeito, antes vo À camara 1 A a Eoeraneto favoria era litratora, arte o dentro, principalmente eatro, que foi sempre à ande ado de toda a sua vida TO Send triumphos oratorios, os seus triumphos  
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políticos, os seus triumphos literarios, os seus 
triumphos jornalísticos eram-lhe muito agridaveis 
mas trocavacos à todos por um successo teatral. 

Era de vocação, de instincto, um homem de 
theáiro, onde estava bem era ho theatro, pelo 
iheatro deixava tudo é Deus deu-lhe a grande ale- átia de terminar à sua vida pública, de se despe- 
dir do mundo, no palco dum theatro, no meio 
d'um grande é ruidoso sucesso 

  

  Como já dise e pelo ragões que iss não fz 
£o aqui o necrologio nem a biographia de Chagas dem im estudo critico do homem de leuras e do 
político. 

À Sit oba literatia é enorme, ai está a ate: 
tar a prodigiosa diversidade de aptidões d'aquelie retendo pio e arara atdade daquele 

O yalor d essa obra é colossal mas, repito, Cha- 
gas era ainda muito superior à sua obra ( 

Dos seus livros, das suas peças, dos seus artigos 
chegarão muitos à posteridade ou morrerão com 

a geração que Os viu nascer? 
Quem o sabe? 
Uma coisa que eu acho divertidissima é o ar prophetico com que certos Bandarras da critica 

pezam gravemente os livros é decidem em ultima 
Estancia aqueles que hão de ir seguir para a im- 
mortalidade é aquelas que hão de ser sepultadas. 
no pó do esquecimento, como se nós que somos. 
seus contemporaneos podessemos saber o que 
dfelles hão de pensar os vindouros, g 
Quando eu era pequeno tinha uma cotinheira velha que, quando se deitavam ovos a uma gal 

nha ja examinal-os doutoralmente e prophetisava 
cheia de convicção aquelles que haviam de dar 
Pinto e aguelles que nioiamdvante. | —- Passavamse as tres semanas da gestação é era 
já sabido, era imfllivel: os ovos que ella marcava. 
como validos estavam gorados, aquelles que ella 
punha de parte como não prestando, tinham pin- 
to com certera. 
Quantos criticos novos que para ahi ha se pa- Fecêrão nas suas prophecias infalhveis com a mi 

nha cosinheira velha 2 Eu não sei o que pensará o futuro da obra dos 
nossos contemporantos, mas o que sei é que 
olhando para o presente, e ollando para o passa- 
do encontramos muito poucos vultos da grandeza 
enorme e da variada é poderosa complexidade de 
aptidões de Pinheiro Chagas, Ê 

“Analysado em cada um dos ramos da sua ex- 
traordinaria actividade Pinheiro Chagas é em ca- 
da uma delas grande, visto no conjuncio prodi. 

o da sua multipla obra, Pinheiro Chagas é 
rdadeiramente phenomenal! 

  

  

  

  

  

     
Gervasio Lobato. 

NOTAS BIOGRAPHICAS 

Pinheiro Chagas deixa uma obra colossal que 
mal se comprehenide que seja feita por um só ho- 
mem o apesar disso morreu na for da vida, aos 
52 annos em toda a plenitude, em toda a pujança 
“o seu esplendido talento, 

Nasceu em Lisboa a 13 de Dezembro de 1842, 
em uma casa do quartel de infunteria nº 16, d 
Campo d'Ourique, onde vivia seu pae o sr. Joa- 

im Pinheiro das Chagas, capitão d'aquellere- 
fimento, amigo é secretario particular d'El-Rei 
D. Pedro V. que enviuvou quando Manuel Pinhei- 

TO Chagas tinha apenas dois meses. 
Homem illustradissimo é de alto merecimento, 

dedicou-se com O mais extremoso amor à educa 
são de seu filho. aj 

requentou o Colegio Militar, depois a Escola 
do Exercito, a Escola Polytechnica, Interrompen- 
do O seu curso para casar com a Exes Sr D. Ma. 
ria da Piedade da Maternidade da Silva, uma for- 
mosissima e virtuosa senhora, que. foi sua extre- 
mosa e sua adorada companheira é cuja morte, 
ha quatro annos, enluctou para todo o sempre o. 
coração do Pinheiro Chagas. 

Deixando os estudos militares Chagas começou 
então à escraver para a Gazeta de Portugal uns. 
romances folhetins que agradaram muito e que 
inspiraram a Teixira de Vasconcellos a idéa de o 
convidar para escrever umas revistas semandes. 
que obtiveram um successo enorme, Em dezem» 
Dro de 1864 cm consequencia dum desaccordo. 
com Teixeira de Vasconcellos, por causa d'um fo- 
Ihetim em que atacava à politica de Napoleão III, 
deixou a Gusta e passou, à pedido do sr. Luiz 
d'Almeida é Albuquerque para o Jornal do Com- 
mercio. ê 

Ahi escreveu alguns folhetins que tiveram gran- 

  

     

  

    

  

    

  

  

de voga dentro é fóra de Portugal, Em 1865 pu Blicou o Poema da Mocidade. € ado Castilho originou a questão que ficou sendo co- nhecida pelo nome de Hom enso e om gosto: Bu Blicou em seguida, nos tres ou quatro ános im- 
medintos, une poutos de romancose & Hlgneieea, Tristeza Beira Mor, Corte de D João) Vagen Guaraciaba, que fora muito bem recebidos, 1869 estreigu-so no aheatro coa a Morgadunha de Val For que teve um suécesso colosal é que tem mais de duas mil representações tanto em Dor gal como para o Brasil conservando-se ainda hoje, Pasános ab anos no tepertorio do theatro por” uguez e do thestro brasileiro A Morgadinha foi traduzida em saliano, em hes- 
panhol, em francer, em allemão, € em aúeceo Em Ataiano tevê duns versões, sendo uma do maestro Frordon! tem sido représentada multas vezes em lala, é em Lisboa [ol representada erm 
Jialano. por três actrizes, a Pasqual, a Palladini, ea Baras. à tradição hespanhola é de Calvo Ascencio, e versões Tfancezas tem tres, uma do sr, Octon Saunier outra doar. Renato Bapusa e outra do sr ilenri Favre, Depois da Morgadinha escreveu e fez represen- tar a, Judit, que. caiu: mas que elle considerava túma dus suo meliores peças, 

A Jena, à Magdalena, que teve um grande exi- to, o Drama do Pogo é que Já falamos, Uns apropositos e comedias pequenas que damôs no Gxtalogo das obras de Chagas que. segue a esta noticia, e a comedia Ioeade Hyculia, extipia em, S/S paia uns amadores dramaticos que a repre sentaram em Espinho, & finalmente a Liio Cruel à sua ultima peçã, 0 teu ultimo trabalho ler Tio, à sua despedida que teve um grande exito no Gyimmasio é que não tivemos occitão de yer por coincidir a sua represantação com a nossa Joe Romances, distursos academicos, livros de bi 
tozis ivros “de eita escreveu urh sem numero, alles e em seguida damos os títulos dos princi. 
pues. Como jornalista damos tambem em seguida a dista, dos jornaes em que colaborou: com poli co binheiro Chagas [0 eleito deputado pela Cov ih em julho de 1871 e nunca mis deixou de ser deputado seno sá mezes durante uma situação progressista. Pronunciou na camara discursos mo- Torfentaes, que lhe grangeuram logo a fama de rimeiro orador do mosto parlamento. Em 188 oi chamado tos conselhos da corda e geriu à pasta da marinha até 20 de fevereiro de 1485 dei Fando assignalada a sua. passagem por aquelle ministerio tom documentos irtelutaveis do seu alto valor como estadista. Como ministro da marinha apresento ás córtes as seguintes propostas de eis... De uctorsação para estabelecimento da linha ferpen de Loanda à Ambaco; Mandando circular como moeda legal nas pro- vincias de Cabo Verde e Guiné a que tinha curso 
na mettopole; De organi De reorganio De auetorisação para approvar O contracto de- finítivo pora o Iaceamente de um cabo submarino cnire Gabo Vende a Arica oceidental; e Dê opprovação do regulâmento para à arreca- dação das bens dos individuos flleidos nas ço. vinlas ultramarinas com herdeiros p.esumpúvos 
ausentes delas, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

     
  

  

Cângos PuDLAcOs, consuissões, Mencês noxont 
R timuLos LerrEnARIOS 

  

Pinheiro Chagas tinha a carta de conselho, foi ministro da marinha, deputado às cortes, de 1871 DONO A PAO Coat do ra secretario geral respectivo da Aendemia encias desde o failecimento de La- 
fino Coelho e secretario eleito da 2» sessão — limeranura:. era lente de literatura, classica no Curso Superior de Letras, fo presidente da As- sociação dos Homens de Lettras e jornalistas de Lisboa, membro do Conselho Superior d'instruc- ção pública, presidente da Commi são encare. fada! da reforma dos theatros, nomeada pelo ga- Binete Dias Kerreira, presidente da grande com. 
missão do centenário da Índia, vice presidente do congresso de beneficencia, membro do Conselho Fiscal da Companhia do Credito Predeal, presto 
dente da Juntá do Credito publico, por decrero de 10 d'sgosto de 1893: era socio de muitas cor porações literarias portugueras e extrangeira araciado com a gran cruz de S. Thiago, voga pela morte de Andrade Corvo com as geam-ctos Zes de Coros Nf de Hespanha é de | espoldo da Belgica; é era grande official da Legião Wtlonea. 

   

  

  

  

  

  

  

Jonxars 
Pinheiro Chagas escreveu já como redactor, já como collaborador nos seguintes jornaes Monilur jornal. fundado por Cesar de Noronha, Gazeta dá. Portugal, dirigida por Teixeira de Vasconcellos, Jornal ao Conmercio, dirigida por Luiz d'Almeida, é Albuquerque, Arckito Piltoreseo, Revista do Sex culo, Revista Contemporanea, Brazil, dirigido, por Antonio de Castilho, Panorama, Diario de Noli- tias, Diario, Popular, Diario Ilustrado, Ilustração. Porlugueza, Revista Tilustrada, Educação Popudor (bibliotheca dinstrucção), Correio da Europa, Oc- culente, Atlantico, Chronica Moderna, Gontempora- neo, Reporter. de que foi o primeiro director, Tar- de, Pais do Rio de Janeiro, Diario do Rio de Ja. neiro, Hecue du Monde lutin, onde escrevia em frantez o correio de ur ugab, Corire de Na- 
Em 1875 fundou o jornal a Discussão com Ger- vasio Lobato, Delphim d'Almeida, Canto é Gas. tro Mascarenhas, D. José &Alarcão e Augusto de. Mello, jornal. que no fim de seis mezes de publi cação passou a chamar-se Diario da Manhã. É em substituição a este jornal fundou em 1 de dezem- 

bro de 1884 0 Correio da Manhã, que ainda existe, 

       

  

  

Peças originaes. 
A Morgadinha de Val-Flor=— drama em 5 actos repsesentado em D, Maria GR 1800 € mcste gun 

editado no Porto. Tem tido numerosas edições Santo no Porto como em Lisboa, & no Ri dd ds 
“À Judia — drama em 5 actos, 1869, Aidena== drama em 5 netoss” Magdalena — Crama em 4 actos, O rama do poto — drama histórico em 5 actos, representado em 1875, Publicado em 1875 com um extenso prolos À volta do Heatro — comedia n'um acto, reprê- sentada ma Trindade por Emilia Adelaide é Tai 

amino vento eiutado venha a nós — seena comica epresen- 
vaga por 7 Es E a em desdenha = comedia n'um acto represen- 
tada na Trindade, 1875. e A oca dlereulos > comedia nfm acto, 187. A Iaberdade = poesia recitada em D, Maria pela ai Elia Aube, ira urande O combate, prefeito num ato para à Marselha final, em uma introdução em bespaée ta ao proiogo do «Gladiador» do sr. Lino Golo: Lisboa, 8e-de 7o pag. sendo 45 da introducção, a qual o auctor oppunha as suas symparhias Ped rança do syrpathas germanicas de Lauino (oe. 

Esta peça foi representada na Trindade em neiro de 1871, e à colonia franceza de Lusbos OE fereceu então to sr. Binheiro Chagas uma corda com fitas tricolores, tendo mruma delas a dedico tória em latim, m'ôutra em frances e noutra em persogves. Delsou de representar se, por prol. 
SSD autos é com Ra ão, pois receiou de 

de estarem fundeados ho Tejo um navio de guers 1a frances e outro allomão. 

  

  

    

  

  

    
  

PEÇAS TRADUSINAS OU IMITADAS. 
Os Hidnlgos de Bois Doré — comedia em 5 actos de Georgé Sand —a sua primeira obra teatral Fepesseniada no Theatro de D. Mara bagas — comedia em 5 actos de Vietorien Sardoo, Theatro de D. Maria E Ernani — drama em 5 actos de Victor | tradueção Gm verso. Thentro de D. Maga, 02 João de Thommeray — comedia em 5 actos de Emilo Augier. Theatro de D. Maria, O. frueto prolibido — comedia em 4 actos de Sardou (Les pommes du volin). Theatro da Trin- 

  

   

  

O filho de Goratia — drama em 4 actos de. peso de Coratia — 4 actos de Albert 
Conspiração na Aldia — 

Theatro dé D, Maria, 
As manhas de André Mattoso, (Les Fourberies de Scapin), de Moliêre. Theatro da Irindade, 
A Biotja — de Meilhac e Halevy, 4 actos. Thea- 

tro da Trindade, 
jonstantino — deuma “em: actos de: 

Ludoyic Halevy. 'Pheatro de D. Maria. 
“Divorciemo nos — comedia. em 3 actos de Sar 

dou-—raduzida do italiano. Theatro do Gymnasio. 
Bébé — comedia em 3 actos. Theatro do Gym 

nasio, 
Parentes & Trastes Velhos — comedia em. 

traduzida do hespanhol, Theatro do Gymnasi 
Infeliz Carolina! comedia em 3 actos de Theo: 

dure Barriêre. Theatro do Gymnasio, 

Bons Villageois). 

      

       

   

 



Ensaio e 8 Do Consesr   
GRAVURA DE CAETANO ALBERTO



Dura, de Sardou, traduzido do italiano para os tacar do Bra Os ar quezes de Pontarey —desSardou idem, idem O grande Casimiro — opera comica'em 3 actos: stadúzida em colaboração com Gervanto Lobato; Theatro da rindnde. Gonlil Dimoia--operetta nm acto idem. idem. A Gratata ramo, comedia em 1 deto de Goi ne Traducção em verso Theatro de D Mari. “A Oração dá Tarde, comedia em à actos de Ma: riánno Larm. Traduéção em verso — Theatro de Do Mari 
“Jato Cam minha imã, comedia em 1 acto de Lambert Thibonst e Ittodoro Barmbre =" The tro de D. Man 
“As Campainhas, comedia em 1 aeto de Meilhac o Halevy. Theatro da Trindade, O ui de consciencia, comedia em 1 acto de euilet, Theatro do Principe Real 
E muitas outras de que não nos accorre agora os titulos 

uivaos 
Esdogo bigrahio, de Hemique Jus, Fojó da Costa, Lisboa, na tvp, Universal, 1804 8º Com o retrato do biographado. — Edição nitd Não foi post à venda sta obra À mis do bi. geaphado, 8r» D. Maria do Carmo Feijg de Sousa E Mello (hoje fliecida) mandou-a imprimir à sua Gusta para brindar as pessoas das suas relações. Poema da mocidade, seguido do poemet O ún- joio tar. Lisbos, na imp. de J. Germano de Sousa Neves, 1865. 8º Com o retrato do uuctor. Comprehênde de pag 18 em diante, sob o titu- ode Úritica Litteraria, uma carta do st, Antonio Feliciano de Castilho (depois visconde de Cast 1ho) Ro. benemérito editor sr; Antonio Maria De. reira, carta que serviu de pretexto para 0 rompif 

mento das Hostiidades pelos que foram deram. nados da «escola de Coimbra dando logar a umá série de. publicações, múis ou menos volumosas, que tomaram o título Bom sao bon gosto. O Eanto 1 do, Poema da mocidade saira antes na eg contemporane, torto Ve “Bom senso é tom gisto. Folheto a proposito da cara que o sr, Anthero de Quental dingiu no sr Amonio Feliciano de Crstilho Lisboa, ná inp. dê 1/6. de Sousa Neves, 185.82. Editor Amtnio Maria Pereira-=Sairaantes no Jornal do Commercio Contos é drserinções. Ji, na mesma imp, 1606; 16º-=Contêm: «Viagem ao Portos, em IX ârugos ou capítulos; alma pagina da vida de Elesbão da Motta, em IV artigos; "Amor ftalo, eum Vi ar tigos; & «À semana santa em Lisboar 
Cronicas braliras: 1.A girgem Guaraciaba. Romance original. Td, 1860 8º 
“A flor segeu. Romance. Editor, Antonio Maria Parera, ii, na mesma imp. 1806 S?-Saira ane tes em folhétins do Jornal di Commercio 
Clronicas. Brasileiras 11. A conspiração de Per- mambo, 1 vol, 1866, “A côrt de D. João V. Romance historico, Editor, Antonio Maria Pereira, li, a mesma imp, 1807; 82 Houve tiragem de alguns exemplares, em ng” mero múito limitado, em papel superior: Os pri- méiros quatro capitulos tinham saido no árelico Pitoresco, sob o titulo Amor de pagem Seenas é lantasias portuguezas, 1867, 16 Da origem + caracter do movimento Úteravio da renascença, principalmente na Nalia. Memoria para o concuiso, À terceira cadeira do curso supérior de Jetiras, Ibi, na mesma impo 1867. 8.º Historia de. Portugai desde ox tempos mais remotos até à actualidade, escrinta segundo o plano de Erez dlinand. Dois, 70% uma sociedade de homens de te: dra Ii ma tp, Franco Portugueaa, sem design gão do ânno, mas parece que prncipiou a impres. São por 1867 8º, 8 tomos O nome do auctor angareco no fm da into ueção tomo Fez-se nova edição, em tá volumes, em menor 

formato, com gravuras intercaladas ho texto, mas muito mais civada de erros de imprensa, inda que muto melhorada «ampliada pelo adtbr, No rologo desta Segunda edição, Explica O auctor Que, fêndo so à obra publicada ei fscicalos e iêndo obtido grande acceitação, o plano de Fe. “inand Denis oi logo abandonado não havendo entr a obra do escritor faces e obra por: 
8 Ensaios críticos Porto, 1865, 1 vol. 8º Notas ensaios Gritos Ibi, 1867. 8% Cont, além de qm estudo Felio é iii 
va itterara dos portoguezes na republica hispa. 
Tien, apreciações decrea de: Arnaldo Gama, LUA 
Rebelo da Siva, Camillo Castelo Branco. Miguel abágias, À. F. de Castilho (a proposito do) Eidiar- do Vidal, Julio Gesar Machado, Mery, Emilio Cas- tela, João de Deus, Diogo do Couto, José de Alen- Car. Julio Diniz, Thomas Ribeiro, Antonio da Sil- va Gaio é), Di Ramalho Ortigão 

O OCCIDENTE. 

Algumas opiniões emittidas n'esta obra sobre a 
alidade é estado actual da Iteratura bra 
foram contestadas em um folhetim da He- forma, periodico do Rio de Janeiro, em 1869. Biographia de J. E. de Carvalho Montenegro, E 

um dos numeros da collecção de biographias Os 
Contemporâneos, publicada, creio que em 180 
pelo editor Pedro Correia GL 

Pinheiro Chagas. 
apreciado por Antonio Feliciano de Castilho (*) 
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«+ Amaot alterna Comente 
Acontecia porém és vezes que uma distracção, ou qualquer outro cousa, quebrava a algum dos 
(Na cara critica do Pocina da Mocidade, 

recitadores o fio do seu poema ; outras vezes. tambem, que de todo “em todo não sabia de'cór aquelia de. suas producções, que nomeadamente se lho requeria, fa então, com pasmo geral, Pinheiro C vem acudia como ponto, é pontualissimo, ou to ava a si a recitação dê toda à peça, Disso je de largos mezes até áqueila hora mais, fera que” preardr se para um exame vago da 
poesia, portugueza contemporanea, As testei mhas diósta acena dal de erêr já as del em rol ão maiores de toda à excepção, e não são pou- 

Da ociosidade lvraco a Pinheiro Chagas a sua mesma inlole operota e inda em cima concitada pelo Favor público. Mas quem deixará de deplo- Far que esta sua operosidade inata, que Lã altas e perdraveis coisas nos pudera dar te malbarate nas idas efemeras do jornalismo pols grafico É Que. maior inferno para um verdadeiro posta do que Este em que sé curtem ao mesmo tempo tantos dos suppltios faublados no Tartaro dos antigos  € um encher à urna das Danaides, que manga ge enche ; € um levar serra ncima o rdehe- do de Sisypho, que sempre rólas é um correr trás si persegbinde-se & fugindo se ma roda de Ixiom, ué munda pára é é um estar como Tatanlo ar! dendo em téde mergulhado até à cinta na cor. 
rente fogidia, é consumido de avidez sem poder Teor a, mão dos fructos que negacelam ipen: 
dentes, tudo isto sem fim, nem ntêrvalo, ou 56 com Brvismos intervalo, para mais amar. 
“o que de talentos maguificos nos não tem já devorado, é nos não está dexoranto, o Minotauro imiaiavel! que no fundo do seu labyrintho, cha. maio imprênta, Periodica, recebe em tmbuto os ci ilcs benense y 
as oie em Gar are o ot da ua mulher & o berço dê seu filho, que ambos dormem, sper- ando de hora a hora à luz de dentro como à da lampada que lhe suppre o dia, e recebendo do silencio. a imipiração para os artigos, que de toda a parte, e à porbn, se lhe pedem aqui um reman- ca al uma Notícia, já clemica, ora. umá scesa de lagrimas, ota uma Eshortação” social, uma narrativa histórica. uma facecia, um desenfado, ou um alívio. É tudo isto promistoamente necenariamente aumente por pie é o foeiro de vinte prelos, que lhe não dão despir, porque. tambem "em roda de cada um dtolies “08. assignamtes não cessam de exigir quo tidianamente este almoço appelicos a que o seu escriior pradilcto os avezo Não “dá a lembrar (perdoem me, pelo proprio, o mimio baixo da comparação) não dá este bri cante do pão do espírito a lembrar o miseravel fabricante do pão do corpo, que ds horas em que todos dormem, esquecem penas e se refazem pa- ra o dia lida na atafonia, nã amassado, no teme des, no fornear, suando sempre, Cantando ás ve. 
26x, não por alegria senão por atredar 0 sommo é 
romper d'alva bo que nem dele se doem, nem pesam nele, encontrem um regalo É É com parecerem tão semelhantes estes dois és penosinimos, uma diferença ha comtudo nte eles, que torna ainda mais penoso do es. 

SEU visinho do andar térreo já nasceu para aquilo É uma machina com um poucochinho de Entendimento só para motor ; e muchina que em 
pelos engenhos de vapor. gi as elle, o eseriptor o nosto operario, não é assim está estillanão “a divina essencia da alma criada a mais altos destinos; está a desfazendo êm perolas seintilantes, mai para dentro dum dorsbdoio de limbo e comido, & uheso & ente 01 sacrificio que ria Incompechensivel se não estivessem alt pára o explicar aquele berço. & aquele tllamo, se à Juz, que ajuda 0 trabi- lho, “não mostrasto ao mésmo, tempo os dois] ambres saxtos, a que todo eile se refere Taz mais que. o pelicano: não põe só 0 sangue e a vi pelos que à si prefere | prefere.os à pro- prin imortalidade; delxa cantar a sereia queria 
Promettia; deixa-a tecer. em vão corôns que lhe desrinava tapa os. ouvidos, cerra os olhos, é, preso voluntariamente ao mastro presegue he: Toieo a navegação. 

27 de setembro de 1665. 

Axtonto FELICIANO DE Casritito.  
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Um folhetim de Pinheiro Chagas, no Jornal 
do commencio, em 1866 

REVISTA DA SI 
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CISSÃO DOS ESPECTROS O MIA é A NOITE—O 
SONNO, DS ASSANINOS — O SANGUE E 05 tHhONOS 
DO púoui DE ENGINES — 2 DE MAIO é 32.04 d0- 
xo — Dx IMIBICANDO AS DIYNASFIAS — 
Louve 30 E MERINO — (Zoo di   

AGnAEtE À Paovio: 
vno. do Destixo— Cantos IV, Eensaxoo VIL 
lean, IL CLAMONES. QUE SE ENGUEM ANTE O 
HUNONO. DI) DEUS — CONDENAÇÃO: DA DINASTIA 

> AINDA VISÃO — ( td 
  

  

  

  

Como à noite corre serena e como a lua res- 
sala, gaveta no seu veu de luz diaphana, pelo câu 
Bal das. Hespanhas ! na, pura Iympha do Tejo, 
que a brisa de, manso. encrespa, desdobra-se 6 
Mar, “tomo altissima tunica de Vestal 1 às rosas 
abrem o csfice nacarado nos beijos da viração ; 
hos amplos jardins da residencia real é tudo luz 
Suave elsombras mystêriosns, parecem iluctuae ao 
Sopro dla aragem as prégas Uta marmoreas rou 
pas das estatu-s, é os pavilhões de Aranjuez dei. 
Km a rainha da noite bordar ma téla das suns fas 
Shadas eaprichosas rendilhadas de. maravilhoso 
layôr | 

E: noite de S, João, noite de doces sonhos, de 
meigos amorés, é de melodiosas serenatas | Nies- 
a noite, de Um à outro extremo da ridente pe. 
insulo, tecendem,se as fogueiras doidejam aereas 
melodins, fréme a canção andaluza na corda da 
tara € a lasclva castânhola acorda os écos do 
adalguivir no, voluptucão bolero das sevilha- 

a A fadas, filhas dos arabe Slam o veto 
O seu veu de gaze é desse múgico tecido, fogem 
il borboletas. mutisnds, que vão esvoaçar em 
tórno “do leito virginal da candida raparigá que 
som na aleuchofra qui 1he ha de reverdecer de 
madrugada | Noite d€'5, João | noite presiiosa | 
onde ha ahi na risonha Andaluzia ou na sev 
Castala deo dão amaldiçoado por Deus, que não 
miiemure agora... namoradas canções, é languis 
dis melodias? E 

É Cimtudo js usos des de Aranjue 
envolva o luar os paços silenciosos, é nos rosaes 
dos jardins. murmura soltar riso. Velam as 
tardas sombrias & porta da lugubre morada, e o 
nico ruido que all se escuta é o éco lonfinquo 
da, funilaria, Vinde ! aproximae-vos da regia camara que a 
ténue luz da lampada ilumina! às roupas do leito 
monarchico. desenham vagamente um vulto de 
mulher ! Dorme | Aljofra-lhe um suor fio à pal- 
ida fronte, € às convulsões dos labios denun- 

m à agitação dos sonhos | 
1 Dorme, ilha dos Bourbons, n'esse teu leito te- 

pido de “sangue ! Dorme, herdeira de Carlos V, 
no thtono que transormistes em ossuario! Dor. me, cathlica amha, veem te 0 somno 0s vin- 
Bádores espectros. Escuta, excita Enche um confuso murmu: 
ria o aposênto, e um longo sequiio de phuntasmas 
Voeja com azas subiis no. ambiente do quarto. 
Trajavam todos longas túnicas, donde gota 
gota Gae o sangue na fronte da rainha adormeci- dia | Debalde ella tenta, com mio tremula, apagar 
anodou vermelha que Ye alastra incessante | Não 
essa à horrida chuva, é a oltiva fronte, que ainda 
da pouco Ginga O diadema, Conserto bão 
styama, o infamante séllo estampado pela justiça 
de Deus! Te a 

E a rainha debate-se, nas convulsões do so- 
nho Quer. itar é q voz cerra-se-lhe na gar: 
antas tenta rezar, é à oração. transforma-se lhe 
di Dlasphemias debalde enchuga o vermelho 
Suor do! sey remorso todo o sangue Que der- 
Tamou exe-lhe gota à gota na fronte, é à tor- 
rente é caudal, filha de Fernando VII 
Excnão ecuta! um, dos epestros debruça- 

se para O leito. monarelico, é murmura pala. 
vras, que” fazem correr um calefio de terror 
pelas Veias da netá de S, Luiz, Escutae, escu- 
Tas O que essa voz murmura : 40 dia é dos tyrannos, mas a noite é das vi- 
eximas; o din pertence no crime, quando o 
me se envolve na purpura dos reis maé à noi 
Tê” pertence ho. remoto, quando 6 remorso se 
êmvblve na mortalha dos suppliciados. 24" luz: do sol claro e alegre das Hespanhas 
assigna-se depressa. uma sentênça de morte, tra- 
dee gêm hão Bene a ordem que ae Jincar 

e “cadeveres as ruas de uma cidade, ajoeiba-se 
impudentemente diante de um oratorio, sabo- 
relhese “a benção monachal, respira-se à lisonja 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

        
    
       

   
   
     
   
       

  

    
           
    

  

     

        

   
         
    
           

    

    

   

cortezã, ouve-se tranquillamente a descarga cer- 
rada de um fusilamento. q 

«Bem vês tu, rainha, que o dia não tem som 
bras, não ha Fecanos obscuros, não ha senão. 
êcos folgazãos, é o marfim do crucifixo doira-se 
com os ralos do soli de dia a seca obsorve « 
Sangue derramado, de dia o tigre póde mirar-se 
no espelho, sem receio de vêr luzir no vidro a 
sua pupilla esverdeada. 

“Mas a noite chega tambem & à noite o cru- 
cifixo É livido ! à noite accumulam-se as trevas 
nos cantos dos aposentos, à noite o écco tem 
Bemidos, à noite o sangue ressumbra atravez os 
Tapetes das salas, 4 noite vêem pantheras scin- 

jôs espelhos a sua phosphori 

  

  

  

  

  tir agament ea pupilia «Dia ha cs padres que absolvem, ha os. 

ddr o E 

a Eve para enchecmos às tasas da 

gi gue, à visão constante Ea cadafalso, os suores 

santos, que sé   
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oe 
«Não ! bem o sabes, diz-to a tua consciencia, 

md a 

a taça das iniquidades, é o Deus vingador da in- 
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«Rainha, a mão da Providencia resguardou-te 
do punhal regcida de Merino, à mão do homi 
da santficou à tua dynastia, porque aos olhos de. Deus o crime é igual, quer o commetia o rá quer o commeita o povo, ou faça rolar cabeé 
Gorcadas, ou cabeças humildes, e a morte de Lúiz 
xu foi a condemnáção da republica, como à mor- 
tundnde de 23 de junho é a condermnação da tum 
Iynastia, «O panhal de Lonver, aviventou por nove an- 

nos a dynastia da festauração; Fiesehi e Alband, 
prolongaram à existencia da monarehia de julho ; 
O punhal de lidou o teu solio 

“Mas á Providencia, que te livrou do assassínio, 
respondes assassinândo o teu povo, é fazes pende: 

  

   

  

      
  

        
 



  

a balança, que a arma regicida equilibra, 
arcando je Centenas de cibeças ensanguen! 
tada, “EEncheu-se a taça das iniguidades, soou a ho- 
ra da vingança da phnthasmas sumiram se; mas o sonho da 
rainha dominuou cada vez mais angustioso. Abriu- 
Je asda abobosa do Frmamento o ivono 
vos deshumbrados da filha dos Bourbon. | im avi melancholto tinha nas rios aberto o 
se pagina escrito o no. 

E guviu-s6 um immenso clamor que parta da 
terra, e esse clamor dizia : Es 

“Senhor, o throno dos nossos reis foimanchado 
pelo adultério, e pela devassidão; os fructos dos 
Nossos Campos foram enriquecer o erario de um 

favorito vil a Hespanha, a gloriosa Hespanha, fot erepada do sura, E à Wi vasto pratas e ara ente ds pc a ra 
Sama: À Hespanha foi Vilentre às nações, ela, enredos dade; o pá do extcangel exam se Com desprezo na rante da nação humilha 
Rets seus filhos curvados s0b o jugo, e embra- Céidos, cepiram à terra com ds sbasagoimas é o 
E o anjo melancholi a Woo melancholico rasgou essa pagina do 
livjo do "destino, é ma pagina seguinte viá-se es- 
dio o nome dé Fernando VII. 

Po ie um climer que dizias 
a ónos como. hárões para defendermos 
q os Pie, & paia assegorarmos & 
a do degcendénca! dos” nossos. montrchas 
furono do e averes à erada triumpBal, por 
onde o ora pda de den ota 

nd e Res Conquistámos eem o mosio 
o e oossb cara de alforria, E foros de ho- 

eso pitocanas dos pés e chamou o ex- 
Cngairo, 6 estro exrangeio, com quem ra 

O OCCIDENTE 

váramos uma guerra mortiera para lhe darmos o 
ltrono, a fim de nos reduzir é escravidão 1» E o Anjo melancholico rasgou sind uma pag 
na, e ma seguinte viu-se escripto 0 nome de Isa” 
bel o E 

+Combatemos por ela é pela nossa liberdade, 
travámos uma lueta sanguimaria. com os nossos 
irmãos para defendermos os direitos da inocente 
nina, é à recompensa £ o cadafálso, O fuzilamento, 

Então resoou no alto dos ces uma voz trove- 
nte que brado 
"Tras gerações encheram a taça das iniquida- 

des, é cançaram a misericordia divina! Caia no 
abjsimo esse throno de Balthazar.» 

É o anjo melancholico arrancou a ultima pai 
ma da dynasta dos Bourbons, que fo, revolurean- 
do, cair, avum abysmo de lodo e de sungue. 

feal das Sejenciss, Camara dos Dignos Pares e dos Depuiados, Camara Manicipa de Lisboa, Junta do Cr 
dio: Publico. Companhia do Ou, ente egentrador, 
imprensa e muitas outras corporações, et, et, for: 
mando. 0 “cortejo funebre Wma extensa procis-ão que 
dest por entro ns alas compastas de povo, ue aguardanh a passagem do presto desde ' rua do Siro lê o elmo, O 4 entrada do cemiterio a chegado do gesto e reimentos do faria 7 e uma 

Peri de areia O corpo de marinheiros em gran- 
de fora & um esquiarão de caraio E 

“Quando o cortejo dhegon ao cemilerio era j sol pos to. e quando terminaram as ulimas orações religio. 
Sai, na capela, a note cnvoleia Jem suas trovas 08 
irites cyprestes e as moradas áilenciosas dos mor- 
tos 

assim destlou 0 cortejo fanehre até ao tumulo de 
pinheiro Cas, nã rua n.º 14 do cemilerio, e Chega. 
doe “alt foi 0 ferro, peinipiaram Os discursos, 

O FUNERAL Juro po xumuLo ps Pisneiko Chicas 
(Desenho do sr; Ji Christino) 

O FUNERAL 
Realigou-se no dia 9 do corrente, sahindo o prestito 

a casa de Pinheiro Chagas, na rua do Salitre n.º 136º 
2% andar, pelas 5 horas da tarde. 

' eorpo foi conduaido em um Goche funebre, e 
beto de grando quantidade do cordas e ramos de 
res, testemunho de respeito e de saudade, d famil 
fo“tnado, e de varios amigos e corporações a q 
Pinheiro Chagas pertencera incluindo uma grande, 
Tha do goverho, de um metro é cincoenta centimetros 
de” diametro, de violetas com glycinias, com ftas dê 
moiré” preto: é branco Iranjadas de diro e com a se- 
Eutmto "dedicaloria 2 O Gomeaso à Maxóri. Prato Cua- 

' acompanhamento seguio a pé desde a residencia. 
do faliecido até 40 Cemiterio Ocidental. 

"oi “ima. das manifestações mais imponentes a que. 
temos assiaido, feita a um morto ilustre. 

"Fado o que Na de mais distincio na nossa sociedade 
alt “concorreu, desde a familia real que se [ez repre- 
Sentar: Elcreb, pelo sr. conde de Ficalho, à Mainha 
Senhora D. Alia, pelo eu veador sr. Antonio de 
Vasconcellos é a Hainba Senhora D. Pia pelo 
sr. visconde de Asseca ; todo o ministerio, Academia 

sendo o primeiro do sr. Garlos Valbom, ministro dos 
estrangenros, em nome do governo, e sekulndo se-Jhes. 
Gar Silva Amado, pela Academia Real das Sciencias, Cos- 
odio Doria, Javie Victor, visconde de 5. Boaventura, 
João Arroyó e Jayme Ribeiro, estudante mil 
nome da Academia. 

oi tocante aquella hora solemne, em que o corpo. 
do lorloso. moMo ja para. sempre! esconder-se na 
Cleria morada, onde 0 guardavam os restos da es- 
posa querida, "da. companheira. de. tantos trabalhos, 
[hat quatrô annos o precedera, na ultima jornada. 

O, ovo apelomerava e em vol do estro e cia 
tava em profa Sea que “e desprendiam d 
eloquentes palavras do coração. a 

Bram 9 horas da noite quando ficou tudo concluido. 

ar, em 

No proximo numero publicaremos mais. 
alguns excerptos de Pinheiro Chagas. 

(9a todos o direitos de proprieda- Pterari, É 
yp: Barata & Sanches, Rua Nova do Loureiço.85 à 7  


